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A Prefeitura Munici-
pal de Tangará da Serra e 
a Universidade do Estado 
de Mato Grosso - Campus 
Universitário de Tangará 
da Serra, promoverão no 
próximo dia 24 de março, 
o 2º Curso: Manejo Clínico 
de Zika Vírus e microce-
falias, sob responsabilida-
de da médica geneticista 
e pesquisadora brasileira, 
Lavinia Schüler Faccini. 

Assim como no ano pas-
sado, o curso é aberto e 
gratuito a todos os profis-
sionais de saúde do muni-
cípio, sejam eles da rede 
pública ou privada. “Ela 
vem a Tangará por causa 
do projeto Zika e as mi-
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crocefalias e aproveitando 
a oportunidade ela dará o 
curso sobre o assunto para 
os profissionais de saúde”, 
explica a coordenadora da 
Vigilância Epidemiológica 
de Tangará da Serra, Julia-
na Herrero. 

“Quero aqui convidar 
todo profissional de saúde 
que tenha interesse de par-
ticipar (…) para que faça 
sua inscrição. É só mandar 
o nome completo no e-mail 
da Vigilância Epidemioló-
gica, que é epidemio@tan-
garadaserra.mt.gov.br”. Aos 
interessados, as inscrições 
ficarão abertas até que as 
vagas - 150 no total - sejam 
preenchidas. O curso será 

realizado no auditório do 
Cefapro, das 9h às 11h.

“É importante que os 
nossos profissionais este-
jam atentos, para fazer o 
manejo clínico dessa do-
ença, que infelizmente tem 
consequências, como a mi-
crocefalia”, reforça, ao lem-
brar que Tangará da Serra 
sofreu com surto de zika 
em 2016, com confirmação 
de cinco casos de micro-
cefalia. Desses, dois foram 
a óbito e os outros três re-
cebem acompanhamento 
médico e serão avaliados 
pela geneticista Lavinia, 
durante estadia em Tangará 
da Serra.

Lavinia Schüler é profes-
sora titular da Universida-
de Federal do Rio Grande 
do Sul e coordena o Siste-
ma Nacional de Informa-
ção sobre Teratógenos, com 
sede em Porto Alegre, além 
de ser presidente da Rede 
Latino Americana de Gené-
tica Humana (RELAGH).
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